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RESUMO 
 
 
 

IKARUGI, V. S.; Sustentabilidade nos Negócios: reflexões e desafios. TCC 
(Graduação em Administração) – Universidade Federal de São Carlos - campus 
Sorocaba, Sorocaba-SP, 2023. 
 
 
Novas tecnologias estão sendo cada vez mais utilizadas no mundo dos negócios, 
mas nem sempre de forma sustentável. Existem diferentes movimentações no 
mundo de negócios que levantam questões sobre como é possível construir uma 
gestão (privada ou pública) que produza tecnologia e ainda seja sustentável. 
Dentro da ideia de inovação em gestão, existem caminhos como a inovação 
tecnológica, inovação organizacional e até mesmo organização comportamental. 
Para além desse conceito, a sustentabilidade também faz parte do objetivo 
principal, pois cada estrutura de trabalho de inovação atualmente deve passar 
por uma reestruturação sustentável. Por conseguinte, o objetivo deste artigo é 
compreender como podem existir inovações sustentáveis em ambiente de 
negócios, ou seja, de que forma realizar um caminho economicamente 
sustentável em uma empresa. O caminho para a compreensão do objetivo, que 
fará uso da pesquisa bibliográfica como metodologia de pesquisa, será traçado 
através do entendimento do que significa sustentabilidade e inovação em gestão. 
Conclui-se, portanto, que a sustentabilidade no ambiente de negócios é possível, 
mas requer um diálogo contínuo entre as empresas e o mundo que as cerca, 
sempre priorizando o homem e o meio ambiente onde ele está inserido. 

 

Palavras-chave:  Sustentabilidade. Inovação. Empresas.  



 
 

ABSTRACT 
 
 
 

IKARUGI, V. S.; Sustainability in Businesses: reflections and challenges. TCC 
(Graduação em Administração) – Universidade Federal de São Carlos - campus 
Sorocaba, Sorocaba-SP, 2023. 
 
 
New technologies are being increasingly used in the business world, but not 
always in a sustainable way. There are different movements in the business world 
that raise questions about how it is possible to build a management (private or 
public) that produces technology and is still sustainable. Within the idea of 
innovation in management, there are paths such as technological innovation, 
organizational innovation and even behavioural organization. In addition to this 
concept, sustainability is also part of the main objective, as each innovation work 
structure currently must undergo a sustainable restructuring. Therefore, the 
objective of this article is to understand how sustainable innovations can exist in 
a business environment, that is, how to carry out an economically sustainable 
path in a company. The path to understanding the objective, which will make use 
of bibliographical research as a research methodology, will be traced through the 
understanding of what sustainability and innovation in management mean. It is 
concluded, therefore, that sustainability in the business environment is possible, 
but requires a continuous dialogue between companies and the world around 
them, always prioritizing man and the environment in which he is inserted. 

 
Keywords:  Sustainability. Innovation. Companies. 
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INTRODUÇÃO 

 

O caminho de tecnologia e de perspectiva sobre os negócios ainda está 

sendo construído. Segundo Carvalho, Reis e Cavalcante (2011), após a 

estabilização econômica iniciada pelo Plano Real em 1994, o país passou por 

uma fase de ajuste e iniciou um processo de recuperação a partir do início dos 

anos 2000, permitindo melhorias significativas em diversos indicadores 

econômicos e sociais. Segundo os autores, isso permitiu que estados e 

empresas planejem períodos mais longos e o governo planeje recursos de 

desenvolvimento e fundos destinados a estimular a competitividade e a 

organizações que se preparam para competir em melhores condições no 

mercado global. No contexto atual, desafios e oportunidades surgem e a 

inovação surge como fator que pode contribuir decisivamente para transformar 

o tão alardeado 'Brasil, o país do futuro' em 'Brasil, o país do presente'. 

Nesse sentido, a inovação em gestão parece uma perspectiva do futuro 

para o país. Para Silva e Rodrigues (2022), ao longo dos anos, a inovação tem 

sido entendida sob diferentes perspectivas e geralmente vista como parte 

integrante da competitividade de uma organização. Muitas vezes, a inovação 

tem sido usada para descrever algo novo, original e incomum, mas a inovação 

consiste em novas combinações entre materiais e produtividade que permitem 

novos produtos e serviços ainda não existentes no mercado. Isso inclui a 

geração, aceitação e implementação de novas ideias, processos, produtos ou 

serviços no nível organizacional. 

O mercado acaba sendo um ponto adicional nesta questão e não é um 

ponto fundamental nesta discussão, a ideia principal envolve os conceitos de 

inovação e sustentabilidade. Por conta disso, segundo Silva et al. (2012), a 

inovação sustentável é cada vez mais entendida como se referindo não apenas 

a novos conceitos, mas também aos diversos fornecimentos de materiais e a 

comercialização de tecnologias, produtos e serviços.  

Para Silva et al. (2012), a relação entre inovação e sustentabilidade deve 

ter resultados econômicos, sociais e ambientais positivos. Dessa forma, diversas 

ferramentas foram desenvolvidas para esse fim, com efeitos econômicos 

relativamente previsíveis. No que diz respeito aos impactos sociais e ambientais, 

uma avaliação mais precisa é mais difícil. 
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Dessa forma, a principal questão do trabalho é: quais os principais 

desafios na incorporação da Sustentabilidade nos Negócios? Nesse caso, a 

Inovação se coloca como uma das ferramentas, e este trabalho tem como 

objetivo compreender como a inovação em gestão pode estar diretamente 

associada à sustentabilidade, fazendo parte de um caminho tecnológico 

diretamente ligado ao desenvolvimento. A revisão bibliográfica a ser produzida 

deve compreender os conceitos de sustentabilidade e inovação, além de ligar 

essas ideias a tecnologias dentro de negócios.  

 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

 Em um primeiro momento, a ideia é entender o termo da sustentabilidade 

enquanto um caminho para a inovação de gestão, inicialmente em negócios para 

construir um entendimento sobre possíveis tecnologias que auxiliaram na 

construção dessas instituições. Não obstante, o conceito de sustentabilidade 

enquanto uma ideia que precisa da ação de pessoas e empresas para ser 

executada, deve refletir justamente o papel dessas gestões em tecnologias 

sustentáveis.  

 Segundo Pinsky, Dias e Kruglianskas (2013), o desenvolvimento 

sustentável, a competitividade global e as rápidas mudanças tecnológicas 

tornam cada vez mais difícil para as empresas inovarem com foco na 

sustentabilidade. À medida que o crescimento continua, governos e empresas 

enfrentam muitos riscos e desafios relacionados às novas demandas dos 

consumidores que devem ser atendidas por recursos naturais, alimentação, 

saneamento, habitação, educação e saúde.  

 Todas essas estruturas estão em transformações e devem ser 

questionadas enquanto princípios e ideias que devem mudar, dessa forma, o 

desenvolvimento deve ter alguns desafios no percurso. Segundo Pinsky, Dias e 

Kruglianskas, (2013), os principais desafios atuais dizem respeito aos riscos 

econômicos, geopolíticos, sociais e ambientais. Os riscos ambientais decorrem 

da destruição da biodiversidade, deterioração das fontes de água potável, 

poluição e desastres naturais exacerbados pelos impactos das mudanças 

climáticas.  
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 Ao longo dos anos, segundo Iaquinto (2018) o termo sustentabilidade tem 

recebido grande atenção em nível nacional e internacional devido ao surgimento 

de grandes problemas ambientais na Terra. Nada mais é do que o resultado de 

uma atitude agressiva em relação busca privar o meio ambiente de cada vez 

mais recursos para atender às suas necessidades, mas não percebe que esses 

recursos são finitos e essenciais à sobrevivência humana, levando, em última 

instância, a uma verdadeira crise ambiental.   

 Segundo Iaquinto (2018), a situação atual é social e ecologicamente muito 

degradada, e a continuidade da forma como habitamos, produzimos, 

distribuímos e consumimos a terra, desenvolvida ao longo dos últimos séculos, 

é essencial à nossa civilização. A própria espécie, um novo começo com novos 

conceitos, novas visões e novos sonhos é, portanto, imperativo, sem excluir 

importantes medidas científicas e tecnológicas. Trata-se de reestruturar o pacto 

social entre o ser humano e a natureza e o pacto natural com a vida no planeta 

(BOFF, 2012 apud IAQUINTO, 2018).  

 Segundo Nicolletti et al. (2020), discussões sobre sustentabilidade 

representam ideias de entendimentos de mundo e a relação com perspectivas 

ecológicas. Em tempo, para Nicolletti et al, esse significado trata das condições 

e critérios biofísicos necessários para sustentar a vida humana, dado um certo 

nível de prosperidade. Para as gerações futuras essa definição, portanto, leva 

em consideração não apenas o uso dos recursos naturais para alcançar o bem-

estar, mas também os limites da natureza. Além disso, segundo Nicoletti et al, 

os mesmos autores complementam o conceito de sustentabilidade ecológica ao 

incluir como determinantes as condições sociais na relação entre o ser humano 

e a natureza.  

 Entende-se em um primeiro momento que a sustentabilidade está 

relacionada ao meio ambiente, porém práticas de bom convívio também fazem 

parte da ideia de práticas organizacionais inteligentes enquanto um caminho 

empresarial real. Nesse sentido, segundo Kuzma, Doliveira e Silva (2017), vão 

entender a temática com a capacidade organizacional de desafios sustentáveis 

que representam uma rica área de oportunidades de pesquisa inexploradas e 

com áreas de preocupação associadas às habilidades e qualificações dos 

funcionários utilizadas da mesma forma que são usadas para os serviços da 

empresa. 
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 Segundo Kuzma, Doliveira e Silva (2017), as organizações ativamente 

envolvidas no debate da sustentabilidade estão constantemente buscando 

maneiras de desenvolver novas formas de produção e gestão de recursos que 

levem a práticas aprimoradas relacionadas a cada um de seus pilares 

subjacentes. 

Nas últimas três décadas, segundo Vogt et al. (2016), o impacto ambiental 

da atividade corporativa tornou-se uma preocupação constante para 

ambientalistas, legisladores, clientes, órgãos governamentais e sociedade em 

geral. Nos últimos 15 anos, as empresas responderam à pressão institucional 

aumentando a divulgação de suas estratégias ambientais. Essas estratégias são 

representadas por indicadores que podem ser categorizados de acordo com seu 

compromisso com o meio ambiente. 

Segundo Vogt et al. (2016), o nível de divulgação ambiental reflete o nível 

de responsabilidade corporativa. No entanto, a assimetria de informações entre 

partes interessadas e gestão torna as informações ambientais facilmente 

manipuladas, levando à divulgação seletiva para gerenciar impressões. A 

preocupação com a responsabilidade ambiental e social por parte de governos 

e empresas surgiu no momento em que a sociedade começou a se tornar mais 

consciente e até respeitosa com o meio ambiente, e começou a tentar aumentar 

o conhecimento sobre o meio ambiente, até então negligenciado. 

Entende-se, que as responsabilidades ambiental e social partem por 

caminhos diferentes, porém um pode contribuir profundamente com o 

desenvolvimento das pessoas, empresas e outras instituições. Para Caetano e 

Eugênio (2015), o desenvolvimento sustentável e a responsabilidade social 

corporativa de longo prazo parecem ser reconhecidos por um número crescente 

de investidores que veem a liderança responsável como um indicador de bom 

desempenho.  

Existem diferentes caminhos que estão sendo interpretados por diferentes 

gestões pelo mundo. A ideia de associar gestões responsáveis, em ligação com 

a inovação, tecnologia e a sustentabilidade levanta outras ideias que precisam 

ser articuladas. A reflexão e o entendimento dos desafios para as inovações em 

gestão e as tecnologias sustentáveis presentes nas sociedades, seja por 

empresas ou por instituições públicas, devem ser de amplo conhecimento. 
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A Inovação sustentável nas empresas foi por muito tempo articulada 

somente como uma perspectiva fundamentalmente ambiental, porém 

atualmente existem diversas questões (como a empresarial e a econômica). 

Para Bittencourt, Zen e Prévot (2019), embora haja consenso sobre a 

importância da inovação para a competitividade corporativa, ainda há debate 

sobre porque algumas empresas inovam e outras não. Diante dessas questões, 

diversos estudos sugerem que as empresas possuem capacidade de inovar.  

Todas essas questões motivam ou colocam em questionamentos todos 

os envolvidos dessas organizações empresariais. Segundo Bittencourt, Zen e 

Prévot (2019), a capacidade de inovação é, portanto, a capacidade dessas 

empresas de gerar inovações técnicas e/ou organizacionais e controlar sua 

implementação, incluindo a capacidade de se conectar com outras empresas na 

cadeia de valor. Dessa forma, Bittencourt, Zen e Prévot entendem que no 

ambiente competitivo em que as empresas se encontram, é importante 

desenvolver competências específicas para se diferenciarem dos seus 

concorrentes. Tais competências, bem como sua combinação, nos permitem 

fomentar a inovação em produtos, processos, mercados e gestão. 

 Para Calazans e Silva (2016), a sustentabilidade incentiva as empresas 

a cortar custos adotando processos mais eficientes, permitindo manter a 

diferenciação de mercado e compensar custos mais altos, ajudando governos e 

empresas. A possibilidade deve ser vista como o motor da inovação. O uso 

produtivo dos recursos é o que constitui a competitividade hoje. Porque agora, 

mais do que aqueles com mais recursos alcançando maiores vantagens 

competitivas, há aqueles com tecnologia mais avançada que estão aproveitando 

melhor esse mecanismo. 

Um primeiro entendimento de inovação que vem crescendo nos últimos 

10 anos são os programas de coleta de lixo nas empresas. Segundo De Almeida 

et al. (2016), a destinação adequada dos resíduos não só evita a contaminação 

do meio ambiente, como também atende às legislações aplicáveis e garante a 

integridade física de nossos colaboradores. Conforme mencionado acima, a 

empresa foca em metas de redução e descarte de resíduos e tem incentivado 

os fornecedores a desenvolverem produtos biodegradáveis que desperdiçam 

menos matéria-prima (melhor aproveitamento das embalagens). 
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Além das compreensões sobre o conceito de sustentabilidade nos 

negócios, é fundamental compreender as possibilidades sobre diferentes ações. 

Nesse sentido, Vogt et al. (2016), a preocupação com a responsabilidade 

ambiental e social por parte de governos e empresas surgiu no momento em que 

a sociedade começou a se tornar mais consciente e até respeitosa com o meio 

ambiente, começou a buscar aumentar o conhecimento sobre o meio ambiente, 

até então negligenciando dimensões sociais e econômicas.  

Além das emissões excessivas que prejudicam o meio ambiente e a 

saúde das pessoas, existem multas que levam a uma imagem negativa e podem 

trazer sérias consequências econômicas para as empresas. Para Vogt et al. 

(2016), a divulgação de práticas socioambientais pode agregar valor às 

empresas, pois a divulgação não apenas promove a transparência das 

informações para as partes interessadas, mas também está em conformidade 

legal. No entanto, a evidenciação ambiental ainda não é uma realidade para 

todas as empresas, dificultando a padronização entre empresas e a avaliação 

dessa situação. 

A inovação, no caso da gestão de negócios, só é possível a partir de uma 

mudança estrutural em todos os aspectos da empresa. Segundo Lima e Mendes 

(2003), a inovação deve ser generalizada. Do porteiro ao presidente, todos estão 

envolvidos no processo de inovação. Não existe um grupo especial responsável 

pela criatividade. A inovação é estimulada. Em outras palavras, o ambiente de 

inovação é criado pelo coordenador geral da empresa, mas não 

necessariamente pelo inventor. Todas as novas ideias são bem-vindas e a 

criatividade e a coragem são recompensadas, dessa forma, a inovação não pode 

conhecer fronteiras.  

Segundo Salomão, Das Chagas e Marques (2022), a inovação 

organizacional refere-se a estratégias de negócios, melhorias no ambiente de 

trabalho ou como elas se relacionam com o ambiente externo. A inovação 

organizacional nas práticas de negócios se concentra no desenvolvimento de 

rotinas e procedimentos para o trabalho contínuo. Práticas inovadoras em 

relações externas visam melhorar a integração e criar novos relacionamentos 

com todos os componentes externos da organização. Um novo método 

organizacional na organização do trabalho está relacionado à distribuição de 

responsabilidades e poder de decisão dos funcionários para as atividades da 
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empresa. Dessa forma, é possível citar, enquanto um caminho de inovação, em 

gestão de documentos por meios digitais nas empresas.  

Em tempo, podemos observar a relação das empresas com práticas de 

menor emissão de gases da atmosfera do planeta, aplicando essa ideia 

enquanto um caminho sustentável. Dessa forma, segundo Dalazen et al. (2022), 

o dióxido de carbono (CO2) é o principal gás de efeito estufa (GEE) emitido pela 

queima de combustíveis fósseis, com a maior parcela proveniente dos setores 

de energia industrial e de transporte.  

Para Dalazen et al. (2022), a aceleração dos níveis de temperatura está 

associada ao aquecimento global, e a liberação de gases de efeito estufa 

indesejados no ar contribui para o aquecimento global descontrolado. Como uma 

organização investe apenas quando há recursos disponíveis para investir em 

atividades ambientais, o desempenho ambiental é consequência indireta do 

desempenho financeiro. Portanto, os autores também não são claros sobre os 

benefícios econômicos advindos da implementação de ações ecologicamente 

corretas, sugerindo que organizações tenham realizado tais ações devido a 

iniciativas e demandas institucionais, políticas e outros. 

Continuando e apresentando ideias de diminuição de CO2 ao mesmo 

tempo que relacionamos com a ideia de agroindústria e água, segundo Freitas, 

De Freitas e Dias-Silva (2019), a agroindústria sucroalcooleira brasileira teve 

início no período colonial. A produção de açúcar já era muito importante para a 

economia do país e trouxe crescimento econômico para o Brasil colonial. O 

agronegócio pode ser amplamente definido como os meios físicos que as 

empresas usam para transformar matérias-primas da agricultura e da silvicultura. 

Segundo Freitas, De Freitas e Dias-Silva (2019), quando o Proálcool foi 

fundado, o principal objetivo era reduzir a dependência do país das importações 

de petróleo, mas agora os benefícios ambientais, como a redução das emissões 

de CO2, foram integrados. O álcool é renovável e menos poluente que a 

gasolina, tornando-se uma alternativa interessante para países que buscam 

reduzir as emissões de carbono, oferecendo ao Brasil grandes oportunidades 

econômicas devido à competitividade e disponibilidade territorial.  

Na atualidade, para Santos e Silva (2017), o sucesso de uma empresa 

não é mais medido pela capacidade de produção, participação no mercado, 

qualidade, inovação ou preço, mas questões ambientais e sociais influenciam 
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muito as escolhas do consumidor. Sob pressão, as organizações ganharam 

consciência da sustentabilidade e iniciaram o processo de mudança 

comportamental ao iniciar as melhores práticas, por isso muitas já receberam 

prêmios, certificados e selos de sustentabilidade, e ganharam credibilidade.  

Nesse sentido Silva e Rodrigues (2022) entendem que a inovação na 

gestão pública recebe menos ênfase do que no setor privado, mas mais na 

administração pública. A inovação é tratada como uma ferramenta de gestão 

estratégica na esfera pública. É, portanto, surpreendente que a inovação no 

serviço público tenha se espalhado ao longo dos anos em grande parte por 

vários setores, especialmente o empresarial.  

Além de empresas, enquanto um caminho de negócios, podemos inserir 

a idealização de uma boa utilização dos recursos hídricos do planeta. Podemos 

pensar nas políticas públicas, relacionando os negócios e o governo, para 

construir um caminho melhor de entendimento de sustentabilidade. Segundo 

Freitas, De Freitas e Dias-Silva (2019), na política pública de recursos hídricos, 

o Brasil enfrenta desafios quanto à integração de modelos sistemáticos de 

integração, bem como a implementação de instrumentos legais que facilitem a 

fundamentação do consumo e de uma gestão sustentável deste recurso natural.  

As empresas devem possuir suas estruturas e movimentações enquanto 

buscam a inovação em gestão e o foco na alta tecnologia parte dessa ideia. 

Segundo Costa e Rosa (2020). Portanto, as empresas de alta tecnologia são 

afetadas por ambientes de negócios como entendem que essa estrutura de 

mercado é dinâmica e complexa, com esse efeito de rede. 

Em tempo, Costa e Rosa (2020) compreendem a taxa na qual as 

mudanças ocorrem, geralmente é bastante rápida, nos limites ainda definidos do 

mercado; um mercado global e concorrentes por natureza. A definição de 

empresas de alta tecnologia pela classificação acima contrasta com a definição 

de empresas de baixa tecnologia. Isso porque esses setores estão interligados 

com outros setores onde a tecnologia já é conhecida e amplamente utilizada. Por 

outro lado, no setor de tecnologia, o conhecimento da tecnologia ainda está em 

andamento. 

Segundo Silva e Rodrigues (2022), a inovação em um setor público pode 

ser definida como o processo de geração e implementação de novas ideias, com 

foco interno ou externo na administração, com o objetivo de criar ou aproveitar 
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valores para a sociedade. Focamo-nos no desempenho eficiente das tarefas, ou 

seja, na redução de custos e na melhoria da qualidade do serviço. A inovação 

no setor público não deve ser entendida como algo novo, mas como mudanças 

(estratégicas ou operacionais) feitas em coisas existentes para alcançar 

melhores resultados. 

Em tempo, Freitas, De Freitas e Dias-Silva (2019) entendem que vemos 

uma grande lacuna entre as leis e práticas dos setores políticos e sociais do 

Brasil. Deve implementar inovações, realizar fiscalizações, fazer cumprir as 

normas vigentes no Brasil e visar o desenvolvimento sustentável dos recursos 

hídricos e ambientais. 

Porém, para Santos e Silva (2017) é importante que essa proposta 

sustentável esteja presente em todos os processos organizacionais, não apenas 

no setor produtivo, no setor administrativo ou no produto final, enfim, em toda a 

estrutura. No entanto, antes de iniciar uma estrutura organizacional de 

desenvolvimento sustentável, todas as atividades e processos devem ser 

analisados para identificar as boas e insatisfatórias práticas, dessa forma o 

objetivo é aprimorar as boas e reduzir as negativas. 

Não obstante, as ideias de inovação e sustentabilidade possuem 

conexões no mundo dos negócios. Para Neder et al. (2019), a ligação desses 

conceitos é direta, pois um produto, processo ou serviço mais eficiente e 

sustentável, passam necessariamente pelo contexto da inovação. Nesse 

sentido, a relação entre esses conceitos têm sido cada vez mais explorada na 

literatura de inovação, muitas vezes sob diferentes ângulos e perspectivas. 

Nesse sentido, destaca-se o conceito de ecoinovação como uma tentativa de 

aliar sustentabilidade e inovação.  

O conceito de ecoinovação surge de discussões onde inovação e 

sustentabilidade estão relacionadas à redução dos danos ambientais causados 

por externalidades negativas das firmas. Integrando melhorias ambientais no 

crescimento da produção industrial na perspectiva do desenvolvimento 

sustentável, é cada vez mais importante entender os fatores que influenciam o 

desenvolvimento e implementação de inovações ambientais nas empresas 

(RABELO, 2015 apud NEDER et al., 2019).  
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MÉTODO 

 

Para produzir a análise da relação entre as inovações sustentáveis e 

negócios, será preciso entender quais foram os caminhos percorridos entre a 

ideia de negócio, entendendo que cada empresa foi mudando ao longo do tempo 

para a construção da sua sustentabilidade alinhada às condições de cada 

tecnologia desenvolvida. Ou seja, inicialmente, os conceitos são apropriados, 

entretanto, a relação de desenvolvimento sustentável só é possível a partir da 

análise das apropriações de empresas sobre suas tecnologias, refletindo sobre 

o meio ambiente em cada decisão.  

É importante ressaltar que as palavras-chave inovação, sustentabilidade 

e negócios são ideias de sustentação do trabalho enquanto um caminho que 

localiza as principais ideias de inovação das empresas enquanto práticas, dessa 

forma, o entendimento desses conceitos na revisão bibliográfica proporciona o 

conhecimento sobre tecnologias sustentáveis.  

Entender a relação das tecnologias enquanto um caminho de inovação é 

fundamental. Segundo Barbieri (2012), ao entender que a inovação tem 

impactos negativos e precisa ser abordada, o Manual de Oslo (2005) ajuda as 

empresas a entender a necessidade de caminhar em direção a uma sociedade 

sustentável.  

Para Barbieri (2012), inovador é aquele que realiza pelo menos uma 

inovação durante um período de análise, por exemplo um ano. A inovação deve 

ser positiva e deve ser social, econômica e ecológica, ou seja, amiga do meio 

ambiente. Inovações têm que realmente dar frutos. A automação industrial, por 

exemplo, criou empreendimentos apropriados para a utilização de seus 

produtos. 

Segundo Sousa, Oliveira e Alves (2021), a pesquisa científica começa 

com a pesquisa bibliográfica. Os pesquisadores buscarão trabalhos previamente 

publicados relacionados ao conhecimento e análise do tema problema da 

pesquisa que está sendo realizada. Ele nos ajuda desde o início, pois visa 

determinar se já existe pesquisa científica sobre o assunto da pesquisa a ser 
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realizada, a fim de auxiliar na seleção do problema e dos métodos adequados. 

É possível com base em trabalhos já publicados.  

Nesse sentido, segundo Cordeiro et al. (2007), uma revisão de literatura 

narrativa ou tradicional apresenta um tópico mais aberto em comparação com 

uma revisão sistemática; dificilmente começa com uma questão específica, bem 

definida, que não exija um protocolo rígido para enquadrá-la; a busca de fontes 

não é pré definida e precisa, muitas vezes menos extensa. A escolha dos artigos 

é arbitrária e fornece ao autor informações seletivamente tendenciosas, e a 

percepção subjetiva dificulta muito. 

O conhecimento a ser produzido a partir de uma pesquisa bibliográfica 

neste trabalho envolve a aproximação das ideias de gestão e inovação 

tecnológica, permitindo construir um caminho para as inovações sustentáveis. 

Em tempo, segundo Sousa, Oliveira e Alves (2021), a bibliografia é uma 

habilidade fundamental na graduação, pois é o primeiro passo em todas as 

atividades acadêmicas.  

Em tempo, para Gil (2010), nessa etapa é importante ter a busca nas 

bases de dados deve ser ampla e diversificada. Para a atual revisão bibliográfica 

é importante conceituar ideias que levantam o conhecimento de inovação em 

gestão e sustentabilidade. Sousa, Oliveira e Alves (2021) entendem que a 

pesquisa de laboratório ou de campo implica necessariamente pesquisa 

bibliográfica preliminar necessária em pesquisa exploratória, descrevendo o 

tópico de um artigo ou estudo, desenvolvendo o tópico, citando e apresentando 

conclusões. Portanto, se é verdade que nem todos os alunos fazem trabalho de 

laboratório ou de campo, então todos os alunos devem, sem exceção, fazer 

pesquisa bibliográfica em preparação para os vários trabalhos exigidos. 

 Dessa forma, para a metodologia em destaque o entendimento sobre 

inovações, a ideia é a conceituá-la, trazer para discussão como isso pode ser 

entendido. Dessa forma, vale destacar alguns pontos do Manual de Oslo, de 

2005, apresentados por Echevarría (2008), alguns comportamentos humanos, 

tanto públicos quanto privados, visam não apenas gerar lucro econômico, 

produtividade e competitividade corporativa, mas também aumentar a satisfação 

de valores sociais. A satisfação com esses valores pode ser medida 

comparativamente, por exemplo, determinando se o aumento em relação à 

situação anterior foi muito significativo, significativo ou insignificante.  
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Dessa forma, segundo Echevarría (2008), em princípio, é possível 

desenvolver um sistema de índices para medir essa inovação social. O mesmo 

vale para a inovação cultural. Isso está relacionado principalmente a bens 

culturais e não a bens econômicos. Expansão da oferta cultural, nova 

infraestrutura, normalização do idioma, cultura de lazer e entretenimento e 

alcance internacional, dessa forma, assim como as métricas esses valores, são 

mais fáceis de desenvolver um sistema de indicadores de inovação social. 

 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

 

 Foram encontradas, a partir da revisão bibliográfica, as inovações em 

gestão conforme o objetivo inicial proposto. Porém, é importante compreender 

que, enquanto uma revisão bibliográfica, o levantamento da pesquisa só foi 

possível a partir do entendimento da real dimensão dos conceitos de inovação 

em gestão (seja pública ou privada) e sustentabilidade.  

 Por conseguinte, o levantamento de ideias retrata inicialmente um 

caminho sobre a inovação em gestão. Pois levanta possibilidades e diferentes 

caminhos, em um primeiro momento a ideia isolada de inovação possui múltiplos 

aspectos, sendo possíveis inovações organizacionais e tecnológicas, por 

exemplo. Dessa forma, é possível entender que, segundo Santos, Sano e Souza 

(2019), a cultura organizacional pode ser tanto uma barreira quanto um 

mediador. Existem mecanismos de apoio à inovação relacionados com a 

afetação de recursos (financeiros e outros apoios) para fomentar a inovação e a 

sua implementação.  

Segundo Manual de Oslo (2005), a pesquisa de inovação pode fornecer 

informações sobre a prevalência e importância de diferentes tipos de interações 

e os fatores que influenciam o uso de interações específicas. O impacto da 

inovação no desempenho da empresa varia desde o impacto nas vendas e 

participação de mercado até mudanças na produtividade e eficiência. Impactos 

importantes nos níveis industrial e nacional são mudanças na competitividade 

internacional e na produtividade total dos fatores, transbordamentos de 

conhecimento da inovação empresarial e um aumento na quantidade de 

conhecimento circulado por meio de redes de comunicação. 
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Dessa forma, como sugere Nicolletti et al. (2020), há uma forma inovadora 

de gerir, alavancando a ideia de sustentabilidade. Em primeiro lugar, a 

redundância garante capacidade de produção adicional e, até certo ponto, 

reverte o movimento de deterioração do fluxo em direção a estoque e 

gerenciamento zero no estágio atual do capitalismo, que pode ser ineficiente, 

mas oferece flexibilidade e capacidade de resposta em crises com soluções mais 

criativas que não lógica operacional duplicada.  

Existem caminhos para as inovações de gestão que envolvem pensar 

diretamente o aspecto e o caminho que uma empresa ou instituição está 

seguindo. No entanto, segundo ideias anteriores, a capacidade de inovar está 

relacionada à experiência profissional, à criatividade e à capacidade de 

resolução de problemas do servidor ou colaborador. Além dos fatores técnicos 

que introduzem ou eliminam novas tecnologias, eles podem oferecer 

oportunidades de inovação. 

Não obstante, segundo Nicolletti et al. (2021), a modularidade suporta um 

sistema modular mais resiliente, onde fábricas, unidades organizacionais ou 

fontes de abastecimento podem ser reorganizadas e conectadas de diferentes 

maneiras. Adaptabilidade é, portanto, definida como a adaptação do sistema às 

oportunidades, problemas ou indicações externas, o valor do conhecimento, os 

processos de registro e disseminação da aprendizagem, os amplos fluxos de 

comunicação interna e externa e a disponibilidade de oportunidades e recursos 

necessários à instituição entendendo que enfrentam as mudanças e evolução de 

departamentos e funcionários. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O principal objetivo do trabalho era compreender como as inovações em 

gestão conseguem entender a caminhada da sustentabilidade (enquanto ação) 

dentro de uma empresa/negócio. A principal questão: quais os principais 

desafios na incorporação da Sustentabilidade nos Negócios? Nesse caso a 

inovação se coloca como uma das ferramentas. Para isso conseguimos observar 

primeiramente um histórico relacionado aos negócios e as tecnologias enquanto 

caminhos de desenvolvimento das sociedades. 



22 
 

Nesse sentido, entende-se a partir do que foi apresentado através das 

palavras-chaves (inovação, sustentabilidade e negócios) ao longo do trabalho, 

condiciona algumas ideias do Manual de Oslo. Entende-se, portanto, que as 

atividades de inovação de uma empresa dependem, em parte, da diversidade e 

estrutura das fontes de informação, conhecimento, tecnologias, práticas e 

relacionamentos entre recursos humanos e financeiros. Cada interação conecta 

empresas inovadoras com outros atores do sistema de inovação: laboratórios 

governamentais, universidades, departamentos de políticas, reguladores, 

concorrentes, fornecedores e consumidores. 

Os conceitos como inovação em gestão possuem um caminho estrutural 

de movimentação sobre o envolvimento de realidades das empresas e negócios. 

Conforme apresentado, o caminho para uma empresa atingir a inovação 

tecnológica sustentável não existe de uma única maneira, ela existe enquanto 

uma estrutura de múltiplas perspectivas a partir do que for condizer com o 

negócio em questão. 

A sustentabilidade também foi pensada como conceito. Um conceito que 

envolve primeiramente a força de trabalho e a qualidade de vida apresentada 

para o trabalhador em uma modernidade que desumaniza as pessoas com 

serviços cada vez mais pesados. E também no sentido ambiental, este, por sua 

vez, foi pensado no trabalho enquanto um caminho de resgate do que foi sendo 

feito ao longo do tempo.  

Segundo Nicolletti et al. (2020), por fim, há reflexões e mudanças na área 

de sustentabilidade e na agenda para algumas empresas, a pandemia nos levou 

a um processo anterior de revisão de áreas e políticas de outros países e têm 

promovido a transversalização da sustentabilidade integrada em áreas como 

inovação e gestão de talentos. Essas movimentações atendem aos objetivos 

corporativos tanto pelo entendimento de que os problemas a serem resolvidos 

devem existir em outras áreas do negócio, quanto pela priorização de 

investimentos em projetos que gerem retorno financeiro de curto prazo, papel da 

sustentabilidade quando a gama de papéis atribuídos ao setor de 

sustentabilidade também é ampla, desde contribuir para a diferenciação da 

empresa com um fraco indicador de sustentabilidade até mobilizar organizações 

para uma ação coletiva coordenada. 
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Conclui-se, portanto, que a sustentabilidade no ambiente de negócios é 

possível, mas requer um diálogo contínuo entre as empresas e o mundo que as 

cerca, sempre priorizando o homem e o meio ambiente onde ele está inserido. 
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